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Proposta do Estudo 
 

 

 
Pré-requisitos: ter participado de Fundamentos da Doutrina Espírita I e II 

 

Objetivos 

 
Estimular o estudo e a vivência do Espiritismo de forma regular e contínua, tendo como base as obras codificadas por Allan Kardec e o Evangelho de Jesus. 

 

Estudar e vivenciar o Espiritismo de forma regular e contínua, atendendo à moral cristã e aos aspectos evolutivos da ciência e da filosofia. 
 

Colaborar na divulgação e na análise criteriosa dos postulados espíritas. 
 

Estimular o desenvolvimento de uma consciência ética através do conhecimento espírita e da vivência do Evangelho. 
 

Contribuir para a preparação de colaboradores espíritas esclarecidos e comprometidos com a Doutrina Espírita. 
 
 

 
Método 

 
Estudos expositivos. Dinâmicas de grupo. 

Vivências e reflexões individuais. 
 

Estudos de caso baseados na literatura espírita. Debate de vídeos e filmes 

 

 
 
 



Público Alvo 
 

Pessoas que já participaram do estudo Fundamentos da Doutrina Espírita I e II. 
 

Pessoas que conhecem a Doutrina Espírita e que ainda não participaram de estudos sistematizados. 
 

Pessoas que conhecem a Doutrina e desejam revisar seus conhecimentos. 
 

Demais interessados. 
  



 

Módulo I – Paternidade Divina 1.1. O porvir e o nada.  

1.2. Existência de Deus: a natureza de Deus e a providência 

divina, a visão de Deus . 

 

1.3. Justiça, solidariedade e responsabilidade   

   

Módulo II –  

O Bem e o Mal 

2.1. O problema do mal e a solução do bem   

2.2. O instinto e a inteligência  

2.3. Liberdade de consciência  

2.4. O pensamento e a vontade  

2.5. Livre-arbítrio, fatalidade e determinismo  

   

Módulo III –  

Penas e Gozos Terrenos – 1ª Parte 

3.1. Lei de causa e efeito  

3.2. Causas atuais e anteriores das aflições  

3.3. Revelações e lições pela dor: dores físicas e morais .  

    

Módulo IV –  

Penas e Gozos Terrenos – 2ª Parte 

4.1. Felicidade e infelicidade relativas  

4.2. Laços de família 

4.3. Decepções e ingratidão 

 

 

 

4.4. Uniões afetivas e uniões antipáticas; afeições destruídas.   

4.5. Causas do temor da morte  

4.6. Perda de entes queridos  

4.7. Desgosto da vida 

4.8. Atentando contra a vida: eutanásia 

4.9. Atentando contra a vida:  suicídio 

 

4.10. Atentando contra a vida: pena de morte e aborto   

4.11.Resignação na adversidade: bem e mal sofrer  

   

Módulo V –  

Penas e Gozos Futuros 

5.1. A imortalidade e a vida futura: erraticidade e vida 

espiritual . 
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5.2. O “paraíso, o “inferno”, o “limbo” e o “purgatório” .  

5.3. Há muitas moradas na casa do Pai: pluralidade dos 

mundos habitados e escala dos Espíritos.     

 

  

5.4. Penas temporais e a impossibilidade das penas eternas.  

5.5. Intuição e natureza das penas e gozos futuros.  

5.6. Código Penal da Vida Futura (DUAS AULAS) .  

   

   

Módulo VI –  

Os Caminhos da Evolução Espiritual 

6.1. Sinais dos tempos.  

6.2. Arrependimento, expiação e reparação.  

6.3. Bênçãos da reencarnação  

6.4. A dívida e o resgate.  

6.5. Caridade legítima e a vida em sociedade.  

6.6. Proteção espiritual e o Evangelho no Lar.  

6.7. Compromisso com o progresso!   

   

Módulo VII –  

Esperanças e Consolações 

7.1. O Consolador prometido e a transição planetária   

7.2. A paz do Cristo.  

7.3. Compromisso hoje com a verdadeira felicidade.  

  



FUNDAMENTOS DA DOUTRINA ESPÍRITA III 

Módulo I – PATERNIDADE DIVINA 

Estudo Tema Objetivos Bibliografia 

1 

1.1.  O porvir e o 
nada  

 
 

Compreender a imortalidade, o sentimento 
instintivo da vida futura 
Conhecer as cinco alternativas da 
humanidade: Doutrina materialista, 
Doutrina panteísta, Doutrina deísta, 
Doutrina dogmática, Doutrina espírita  
 
Abordagens pretendidas  
Doutrinas: materialista, niilismo, 
positivismo, retorno ao todo;  
Incrédulos e materialistas; 
Crença no nada;  
Sentimento instintivo de vida futura; 
Teorias para a vida futura & visão Espírita; 

 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 4ª. Parte: Das Esperanças e Consolações. Capítulo II –  
Das Penas e Gozos Futuros. FEB. q. 958 e 959 (O nada e a vida futura) 
__________________ 2ª. Parte: Do Mundo Espírita ou Mundo dos Espíritos. Capítulo. II –  
Da Encarnação dos Espíritos. FEB.  q. 147 e 148 (Materialismo) 
__________________ O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo IV: Nascer de Novo. FEB.  Item 23  
(quatro alternativas para além-túmulo) 
__________________ O Céu e o Inferno. 1ª. Parte: Doutrina. Capítulo I – O Porvir e o Nada.  FEB.   
Capítulo completo. 
CARVALHO, VIANNA de (Espírito); FRANCO, D. P. (Psicografia). Enfoques Espíritas. Editora: Capemi.   
Capítulo 13: A ilogicidade das penas eternas 
 

 
 

2 

1.2. Existência de Deus: 
a natureza e a 
providência Divina, a 
visão de Deus 

 

Ampliar a noção da natureza íntima de Deus 
Reconhecer a impossibilidade de 
compreender a Deus em sua totalidade 
Compreender como o senso moral nos 
aproxima da compreensão de Deus.  

 
Abordagens pretendidas 
Deus e o infinito em suas perfeições; 
Deus habita dentro de nós; 
Atributos da divindade e os efeitos na 
religiosidade e na fé; 
Desenvolvimento do senso moral amplia a 
noção da natureza íntima de Deus. 

 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 1ª. Parte: Das Causas Primárias. Capítulo I – De Deus. FEB.   
q. 01 a 03 (além da linguagem humana), q. 10, 11 e 13 
_________________ O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo VII: Os Pobres de Espírito. FEB. 
Item 9 (poder de Deus nas pequeninas coisas…) 
_________________ A Gênese. Capítulo II – Deus. FEB. 
Item 01 a 37 (existência de Deus, Da natureza divina, a Providência, a visão de Deus) 
CAMPOS, Humberto (Espírito); XAVIER, F. C. (Psicografia). Boa Nova. FEB. Capítulo 06:  
Fidelidade à Deus, Capítulo 19: Comunhão com Deus 

3 

1.3. Justiça, 
solidariedade e 
responsabilidade  

 

Compreender a justiça divina 
Analisar a responsabilidade como resultado 
da lei de liberdade 
Compreender que o homem é construtor de 
seu futuro e seu próprio juiz 

 
Abordagens pretendidas 
Lei de justiça, de amor e de caridade como 
Direito Natural; 
Deus sempre “age” tendo o amor como 
recurso; 

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo XV: Fora da caridade não há salvação.  
FEB.   
Item 06 e 07 (necessidade da caridade) 
__________________O Livro dos Espíritos. 3ª. Parte: Das Leis Morais.  
Capítulo XI – Da Lei de Justiça, Amor e Caridade. FEB   q. 873 a 890 
EMMANUEL (Espírito); XAVIER, F. C. (Psicografia). Caminho, Verdade e Vida. FEB. 
Capítulo 39: Entra e coopera (inspiração p/ cooperação entre os homens) 
Capítulo 74: Mãos limpas (Deus opera pelas mãos do homem) 
Capítulo 63: Não crer (justiça de Deus e misericórdia) 
DIAS, H. D. Palestra: Lei de justiça, amor e caridade.  
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=PwjRPXwKI38 



Somos instrumentos de Deus para a justiça, 
amor e caridade; 
Verdadeiro sentido da caridade; 
Inspiração: canal que permite o 
cumprimento da lei de cooperação entre os 
homens; 
A liberdade como ferramenta progresso 

 
 

Módulo I I – O BEM E O MAL 

 

Estudo Tema Objetivos Bibliografia 

4 
2.1. O problema do mal e a solução do bem  

 

Compreender a origem do bem e do mal  
Compreender as leis de Deus, um exercício de moralidade 
Conhecer as possibilidades da prática individual do bem 

 
Abordagens pretendidas 
Origem da crença do anjo caído; 
Deus criou todos os Espíritos simples e ignorantes: 
Fieira da ignorância e a experiência com o “mal”; 
As leis de Deus estão inscritas na consciência; 

 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 3ª. Parte: Das Leis Morais. 
Capítulo I – Da Lei Divina ou Natural. FEB. q. 619 a 621 
q. 629 a 646 (o bem e o mal) 

_________________. O Evangelho segundo o Espiritismo. Capítulo XII – 
Amai os vossos inimigos. FEB. Item 13 (princípio do bem e horror ao 
mal morem no coração dos homens) 

_________________. A Gênese. Cap. III – O bem e o mal. FEB. Itens 1 a 
8 

EMMANUEL (Espírito); XAVIER, F. C. (Psicografia). Caminho, Verdade e 
Vida. FEB. Capítulo 109: Acharemos sempre 

5 
2.2.  –  O instinto e a inteligência 

 

Compreender diferença entre a inteligência e o instinto  
Entender a inteligência como atributo do princípio vital 
Compreender o instinto como embrião dos sentimentos.  

 
Abordagens pretendidas 
A inteligência universal; 
Instinto como inteligência sem raciocínio (rudimentar), 
provedor das necessidades e guia seguro; 
Instinto e razão; 

 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 1ª. Parte: Das Causas Primárias.   
Cap. IV – Do Princípio Vital. FEB. q. 71 a 75 

________________. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Cap. XI – 
Amar o Próximo como a si mesmo. FEB. Item 08 

________________. A Gênese. 1ª. Parte: A Gênese. Capítulo III – O Bem 
e o Mal. FEB.  

EMANNUEL (Espírito); XAVIER, F. C. (Psicografia). O Consolador. FEB. 
Psicologia, perg. 48. Ciências especializadas, perg. 79. 
Filosofia, perg. 117. Afeição, per. 184. 
 

6 
2.3 -  Liberdade de consciência  

 

Entender os diversos níveis de consciência  
Conhecer a consciência e seu sentido íntimo  
Entender a liberdade de consciência  
Compreender a importância da conquista do sentido 
existencial  
Abordagens pretendidas 

A questão do livre-arbítrio, do determinismo e o atributo 

divino da previdência e da presciência 

Definição de consciência; 

Espiritismo faz conhecer os princípios da Lei de Deus; 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 3ª. Parte: Das Leis Morais. 
Capítulo X – Da Lei de Liberdade. FEB. q. 835 a 842 (liberdade de 
consciência) 

____________. 3ª. Parte: Das Leis Morais. Capítulo XII – Da Perfeição 
Moral. FEB. q. 919 (Conhecimento de si mesmo) 

__________________ O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo 
XIX: A fé transporta montanhas. FEB. item 12: A fé humana e divina 
(consciência e vontade) 

ANGELIS, J. (Espírito), FRANCO, D. P (Psicografia). Momentos de 
Felicidade. Salvador, BA: LEAL, 2014. 

 



O homem tem consciência das faculdades a desenvolver; 

A ação da vontade sobre o desenvolvimento das faculdades; 

Liberdade pessoal e comunitária; 

 

 

 

2.4. - O pensamento e a vontade 

 

Compreender a liberdade como atributo do Espírito 

Reconhecer a lei de sintonia 

Compreender a influência do pensamento na psicosfera que 

nos envolve 

Abordagens pretendidas 

Atração pelo pensamento aos nossos iguais; 

Liberdade de pensar e de consciência; 

Valor do pensamento positivo e negativo; 

 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 3ª. Parte: Das Leis Morais. 

Capítulo X – Da Lei de Liberdade. FEB. q. 833 e 834 (liberdade de 

pensar) 

__________________. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo 

VIII: Bem-aventurados os que têm puro o coração. Item 1 

(consequências de um mau pensamento) 

__________________. O Livro dos Médiuns. Capítulo VIII: Do 

Laboratório do Mundo Invisível. FEB. Item 131 (A vontade é atributo 

essencial do Espírito) 

ANGELIS, J. (Espírito), FRANCO, D. P. (Psicografia). Atitudes Renovadas. 

Salvador: LEAL. Capítulo 04: Pensamento e Bem Estar. 

 

2.5. -  Livre-arbítrio, fatalidade e 

determinismo  

 

Compreender o livre arbítrio 

Compreender a responsabilidade de nossas escolhas 

Entender fatalidade sob a visão espírita 

 

Abordagens pretendidas 

O que é livre-arbítrio e a ampliação do livre-arbítrio; 

Diferença entre provação e expiação; 

Escolha das provas; 

Liberdade de pensar e de obrar com relação às faculdades 

morais e intelectuais; 

Diferença entre determinismo e fatalidade no Espiritismo. 

“Nunca há fatalidade nos atos da vida moral”. 

 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 2ª. Parte: Do Mundo espírita ou 

mundo dos Espíritos. Capítulo VI - Da Vida Espírita. FEB. Escolha das 

Provas: q. 258, 258ª e 259 

DENIS, Leon. Depois da Morte. 4ª. Parte: Além-túmulo. Cap. XL – Livre 

arbítrio e Providência. FEB. Livre arbítrio e Providência 

EMANNUEL (Espírito); XAVIER, F. C. (Psicografia). O Consolador. 

Capítulo V – Evolução. FEB. Sobre a Experiência: q. 132 a 136 

(determinismo) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Módulo III – PENAS E GOZOS TERRENOS  
1ª Parte (Mecanismos de justiça, amor e caridade das Leis Divinas) 

 

Estudo Tema Objetivos Bibliografia 



7 
3.1. -  Lei de causa e efeito 

 

Compreender a importância da lei de causa e efeito 
Identificar as consequências da lei de causa e efeito em 
nossas vidas 
Compreender manifestação da justiça divina  
Abordagens pretendidas 
Definição da lei de causa e efeito na visão Espírita; 
Repercussão da lei de causa e efeito nas reencarnações; 
Justiça distributiva e misericordiosa pela pluralidade das 
existências; 
Senso moral e o sentimento do dever; 

 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 4ª. Parte: Das Esperanças e 
Consolações. Capítulo II - Das Penas e Gozos Futuros. FEB. q. 963 e 964, 
incluindo nota de Kardec (intervenção de Deus) 
__________________. 4ª. Parte: Das Esperanças e Consolações. 
Capítulo II - Das Penas e Gozos Futuros. FEB. q. 963 e 964, incluindo 
nota de Kardec (intervenção de Deus) 
CAMILO (Espírito); TEIXEIRA, R. (Psicografia). Justiça e amor. Item 01: 
Evolução do conceito, item 02: Humanização das penas 
Item 04: Justiça e amor divinos I – Enfoques da Pena. Frater. Item 01: 
Evolução do conceito Item 02: Humanização das penas 
Item 04: Justiça e amor divinos 

8 

3.2.  -  Causas atuais e anteriores das 
aflições  

 
 

Compreender a pluralidade das existências e a justiça divina 
Compreender a lei de causa e efeito 
Identificar o esquecimento do passado como bênção para o 
presente  
Abordagens pretendidas 
Considerações sobre a pluralidade das existências e a justiça 
Divina; 
O “véu sobre o passado” e o encorajamento no presente 
para as boas resoluções e para o revigoramento na vida 
social;  
Conhecimento prévio do futuro e o empenho no presente; 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 2ª. Parte: Do Mundo Espírita ou 
Mundo dos Espíritos. Capítulo. V – Considerações sobre a Pluralidade 
das Existências. FEB. q. 222 
__________________ . 2ª. Parte: Do Mundo Espírita ou Mundo dos 
Espíritos. Capítulo VII – Da Volta do Espírito a Vida Corporal. FEB. 
Esquecimento do passado: q. 392 a 399 
__________________O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo VIII 
– Os que têm puro o coração. FEB Item 21 – nota Kardec: véu sobre 
nossos atos do passado 

9 

3.3. -  Revelações e lições pela dor: dores 
físicas e morais  

 
 

Compreender a dor moral e suas consequências 
Compreender a importância do esquecimento do passado 
Compreender o sofrimento como consequência da lei de 
causa e efeito 
Abordagens pretendidas 
Valor das teorias filosóficas diante da dor; 
“Dor” como elemento indispensável na redenção individual 
e coletiva; 
Dor física e dor moral;  
Sofrimentos como consequências dos atos anteriores em 
nossa vida; 
Esquecimento do passado; 
Escolha das provas (relação com o livre-arbítrio e 
discernimento entre o erro da verdade, entre o bem e o mal); 
 

 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 2ª. Parte: Do Mundo Espírita ou 
Mundo dos Espíritos. Capítulo VI – Da Vida Espírita. FEB. q. 257 (ensaio 
teórico da sensação dos Espíritos) 
q. 258 e 259 
___________________. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo 
V: Bem-aventurados os Aflitos. FEB. Item 03 (justiça das aflições) 
Itens 4 e 5 (causas atuais das aflições) 
itens 07 a 10 (causas anteriores das aflições) 
item 11 (esquecimento do passado) 
EMANNUEL (Espírito); XAVIER, F. C. (Psicografia). O Consolador. 

Capítulo V - Evolução. q. 239 a 252 (sobre a dor) 

 
Módulo IV – MÓDULO 04 - PENAS E GOZOS TERRENOS 

 
2ª Parte (Aspectos que necessitam ser superados para alcançar o amadurecimento psicológico e a evolução espiritual) 

 

Estudo Tema Objetivos Bibliografia 



10 
4.1. - Felicidade e infelicidade relativas  

 
 

Entender a felicidade possível na Terra 
Entender a libertação do sofrimento através do 
conhecimento 
Compreender a felicidade como conquista do Espírito 
Abordagens pretendidas 
Conceitos de felicidade e infelicidade; 
Espíritos retrogradam? O que fazer para ser feliz? 
Felicidade relativa na Terra; 
Verdadeira felicidade e a noção real da eternidade; 
Felicidade e dever; 

 
KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 4ª. Parte: Das Esperanças e 
Consolações. Capítulo I – Das Penas e Gozos Futuros. FEB. q. 920 a 933 
(felicidade e infelicidade relativas) 
_________. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo V: Bem-
aventurados os Aflitos. FEB. Item 20 (a felicidade não é deste mundo) 
Item 31 (proveito dos sofrimentos para outrem) 
EMMANUEL (Espírito); XAVIER, F. C. (Psicografia). Caminho, Verdade e 
Vida. FEB. Capítulo 123: Esperar em Cristo (noção real da eternidade) 
EMMANUEL (Espírito); XAVIER, F. C. (Psicografia). Religião dos 
Espíritos. Capítulo 51: Felicidade e dever 

11 

 

4.2. Laços de família  

 

  

Entender os tipos de laços familiares, consanguíneos e 

espirituais 

Abordagens pretendidas 

Razão da existência dos laços de família 

Afinidades, necessidades 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Kardec. O livro dos Espíritos 
questões 773 a 775 e 379 a 391 

12 
4.3. - Decepções e ingratidão  

 

Analisar a gratidão em seus diversos estágios  

Compreender a gratidão como manancial de felicidade 

Entender as decepções como ferramentas para o 

crescimento moral 

Abordagens pretendida 

Filhos ingratos; 

Exemplos de ingratidão; 

Decepção com os Espíritas; 

Gratidão como dever; 

Cultivo da gratidão em nossas vidas; 

 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 4ª. Parte: Do Mundo Espírita ou 

Mundo dos Espíritos. Capítulo IX – Das Penas e Gozos Terrenos. FEB. q. 

937, 938, 938 a, incluindo nota de Kardec  

__________. O Evangelho segundo o Espiritismo. Capítulo V: Bem-
aventurados os Aflitos. FEB. Item 04: causas anteriores das aflições 
______________. Capítulo XIV: Honrai a Vossa Pai e a Vossa Mãe. FEB. 
Item 03: piedade filial Item 09: a ingratidão dos filhos e os laços de 
família 
ÂNGELIS, J. (Espírito); FRANCO, D. P. (Psicografia). Após a Tempestade. 
LEAL. Capítulo 57: Ingratos 
______________. Psicologia da Gratidão. LEAL. Cap. 10: Técnicas da 
gratidão 

13 

4.4. -  Uniões afetivas e uniões 
antipáticas; afeições destruídas  

 
 
 

Compreender a realidade das uniões na Terra 
Compreender a influência das vidas passadas em nossas 
relações atuais 
Entender a importância da responsabilidade em nossos 
relacionamentos 
Abordagens pretendidas 
Imaturidade emocional; 
Nas antipatias há vítima inocentes? 
Como explicar a antipatia gratuita?  
Lei das vibrações harmônicas; 
Responsabilidade afetiva; 
Esforço para harmonia e entendimento; 
 

KARDEC, A. O Livro dos Espíritos. 4ª. Parte: Das Esperanças e 
Consolações. Capítulo I – Das Penas e Gozos Terrenos. FEB. 
(*) questões abordadas no tema 4.2 “Decepções e 
Ingratidão” q. 937, 938, 938-a, incluindo nota de Kardec (*) q. 939 a 
940-a (uniões antipáticas) 
q. 980, incluindo nota de Kardec (laços de simpatia para o bem) 

__________. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo Item 07: o 

dever 

DIVERSOS (Espíritos); XAVIER, F. C. Momentos de Ouro. Lesões afetivas 



14 

4.5. -  Causas do temor da morte   

 

 

Entender a necessidade da preparação espiritual para a 

morte 

Analisar as decisões de ordem prática necessárias  

Abordagens pretendidas 

O problema da morte; 

Perturbação espiritual 

Separação da alma  do corpo 

Educação e preparação para a morte; 

aspectos práticos: nossos familiares sabem se somos ou 

não doadores?  

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 4ª. Parte: Do Mundo Espírita ou 
Mundo dos Espíritos. Capítulo I – Das Penas e Gozos Terrenos. FEB. q. 
941 a 942 
q. 961 (sentimento no momento da morte) 

____________. 2ª. Parte: Das Esperanças e Consolações. Capítulo III – 

Da Volta do Espírito, extinta a Vida Corpórea, à Vida Espiritual. FEB. q. 

149 a 165 

____________. O Céu e o Inferno. 1ª. Parte: Doutrina. Capítulo II – 

Temor da Morte. FEB. Itens 1 a 10 

EMMANUEL (Espírito); XAVIER, F. C. (Psicografia). O Consolador. 2ª. 

Parte. FEB. Capítulo Transição 

CAMILO (Espírito); TEIXEIRA, R. Revelações da Luz. Frater Capítulo 08: 

Temes a morte? 

15 
4.6. - Perda de entes queridos       

 

Compreender que nossos entes queridos vivem  
Afastar o temor da morte, através da Lei de Conservação  
Como vivenciar o Velório 

Abordagens pretendidas 

Mortes prematuras; 

É valido pedir a Deus que evite a morte de um ente 

querido?  

Consequências de nossos pedidos; 

A dor da separação; 

Perdão e reconciliação nos instantes finais; 

Comportamento perante a morte, velórios e enterros; 

 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 4ª. Parte: Das Esperanças e 

Consolações. Capítulo I – Das Penas e Gozos Terrenos. FEB. q. 934 a 

936, incluindo nota de Kardec 

___________. q. 326, 327 e 327-a 

___________. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo V: Bem-

aventurados os Aflitos. FEB. Item 21: perda das pessoas amadas e morte 

prematura 

EMMANUEL (Espírito); XAVIER, F. C. (Psicografia). Religião dos 

Espíritos. Ante os que partiram. 

ANGELIS, Joanna de / Divaldo Franco. Florações Evangélicas Capítulo 
25 Velórios; Capítulo 57 Culto aos Mortos. 
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4.7. Desgosto da vida 

 

Entender a depressão e meios profiláticos que a Doutrina 

Oferece 

Abordagens pretendidas 

Depressão características 

 

ANGELIS, Joanna de / Divaldo Franco. Convites da Vida. Capítulo 26, 
Convite à gratidão. LEAL 
ANGELIS, Joanna de / Divaldo Franco. Psicologia da Gratidão. Capítulo 
A consciência da Gratidão. LEAL. 
EMMANUEL (Espírito); XAVIER, F. C. (Psicografia). Fonte viva. Capítulo 
155 Aprendamos a agradecer. 
 

17 

4.8. - Atentando contra a vida: eutanásia   

 

 

Compreender eutanásia, distanásia e ortotanásia 

Conhecer as implicações da escolha pela morte assistida 

Abordagens pretendidas 

Eutanásia: suicídio ou assassinato? 

Finalidade útil do sofrimento prolongado; 

Implicações para a criatura que pratica a eutanásia 

 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 4ª. Parte: Capítulo I – Das Penas e 

Gozos Terrenos. FEB. q. 944, 944-a, 946, 946-a, 950, 953, 953-a, 953-b, 

957 incluindo nota de Kardec. 

__________. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo V: Bem-

aventurados os Aflitos. FEB. Itens 14 a 17, 29 a 30 

__________. O Céu e o Inferno. 2ª. Parte: Exemplos. FEB. Capítulo 04: 
Espíritos sofredores 
EMMANUEL (Espírito); XAVIER, F. C. (Psicografia). Religião dos 
Espíritos. Capítulo Sofrimento e eutanásia, Capítulo Suicídio 
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4.9. - Atentando contra a vida: suicídio  

 

Compreender a gravidade do ato e suas consequências na 

vida espiritual e em reencarnações futuras; 

Compreender que o suicídio representa apenas uma 

enganosa solução para o afligente problema 

Abordagens pretendidas 

Suicídio direto e indireto (involuntário): mesma 

responsabilidade?  

Responsabilidade dos que fomentam o suicídio através da 

veiculação do pessimismo e da teoria do nada; 

Consequências espirituais do suicídio; 

 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 4ª. Parte: Cap. I – Das Penas e 

Gozos Terrenos. FEB. q. 944, 944-a, 946, 946-a, 950, 953, 953-a, 953-b, 

957 incluindo nota de Kardec. 

 __________. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo V, itens 14 a 
17 suicido e a loucura 
__________. O Céu e o Inferno 2ª. Parte. Capítulo V 
ANGELIS, Joanna de / Divaldo Franco. Psicologia da Gratidão. Capítulo 
A consciência da Gratidão  
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4.10.- Atentando contra a vida: pena de 

morte e aborto provocado 

 

Identificar a pena de morte como transferência do 

problema para outra dimensão; 

Identificar o aborto não natural como crime de graves 

consequências para os envolvidos. 

Abordagens pretendidas 

Matar o corpo não cura o espírito; 

 É preciso educar o homem; 

Consequências do aborto para o Espírito reencarnante e 

para quem o pratica; 

Redenção pelo amor; 

 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 3ª. Parte: Cap. VI Da Lei de 

Destruição. Pena de Morte. FEB. q. 760 a 763 (pena de morte) 

____________. 2ª. Parte: Capítulo VII – Da Volta do Espírito à Vida 

Corporal. União da Alma e do Corpo. FEB. q. 357 a 358 (aborto) 

CAMILO (Espírito); TEIXEIRA, R. (Psicografia). Justiça e amor. Capítulo IV 
– Pena de morte ampliada. Frater. Item 02: Abortamento, Item 04: Pena 
de morte. 
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4.11 - Resignação na adversidade: bem e mal 

sofrer 

 

 

Compreender que o sofrimento representa medicação para 

a nossa alma; 

Identificar a resignação como forma de amenizar o 

sofrimento 

Abordagens pretendidas 

Não sofrer além do justo; 

Consequências do mal sofrer; 

Coragem moral, paciência e uso da inteligência; 

Homens e mulheres que são exemplos de resignação; 

 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 2ª. Parte: Capítulo IX – Da 

Intervenção dos Espíritos. Afeição que os Espíritos votam a certas 

pessoas. FEB. q. 486 

____________. 2ª. Parte: Capítulo IX – Da Intervenção dos Espíritos. 

Influência dos Espíritos nos acontecimentos da vida. FEB. 

____________. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo V: Bem-

aventurados os aflitos. FEB. Itens 12 e 13: Motivos de resignação. 

ÂNGELIS, J. (Espírito); FRANCO, D. P. (Psicografia). Florações 

Evangélicas. BA: LEAL, 1987. Capítulo 30: Resignação 

 
Módulo V – PENAS E GOZOS FUTUROS 

 

 

Estudo Tema Objetivos Bibliografia 

21 
5.1. -  A imortalidade e a vida futura: 

erraticidade e vida espiritual  
Identificar a vida espiritual como a verdadeira  

Identificar a erraticidade como um estado transitório  

 
KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 2ª. Parte: Do Mundo Espírita ou 
Mundo dos Espíritos. Capítulo I – Dos Espíritos. FEB q. 85 a 87 



 Analisar as relações entre o mundo físico e espiritual  

Abordagens pretendidas 

A vida espiritual: a verdadeira vida 

Na erraticidade o Espírito vive trabalha e estuda; 

Mundo espiritual: mundo normal, primitivo, eterno, 

preexistente e sobrevivente a tudo;  

Independência e correlação entre o mundo físico e o 

espiritual. 

 

____________. 4ª. Parte: Das Esperanças e Consolações. Capítulo II - 
Das Penas e Gozos Futuros. FEB. q. 965 a 967, 970 e 973, incluindo nota 
de Kardec. q. 975 (felicidade do justo; erraticidade) 
____________. Obras Póstumas. 1ª. Parte. FEB Capítulo A vida futura 
EMMANUEL (Espírito); XAVIER, F. C. (Psicografia). Caminho, Verdade e 
Vida. FEB. Cap. 68: Além-Túmulo 
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5.2. - O “paraíso”, o “inferno”, o “limbo” e 

o “purgatório”  

  

Entender que paraíso, inferno, limbo e purgatório são 

estados da alma 

Analisar as possibilidades de transformar estes estados da 

alma 

Identificar o pensamento como ferramenta essencial  

Abordagens pretendidas 

Conceitos diferentes de céu e inferno entre os povos; 

Entendimento dos termos “céu”, “paraíso”, “inferno” e 

“purgatório” na visão Espírita; 

Que paraíso Jesus prometeu ao bom ladrão? 

Estudo de casos; 

 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 4ª. Parte: Das Esperanças e 
Consolações. Capítulo II - Das Penas e Gozos Futuros. FEB. q. 974 (fogo 
eterno) q. 1012 a 1019 
___________. O Céu e o Inferno. 1ª. Parte: Doutrina. FEB. Capítulo III: O 
céu, Capítulo IV: O inferno, Cap. V: O purgatório. 
ÂNGELIS, J. (Espírito); PEREIRA, D. P. (Psicografia). No Limiar do 
Infinito. Capítulo 12: A vida espírita ou espiritual – a vida fora da 
matéria 
Capítulo 13: Vida além-túmulo – perturbação espiritual 
Capítulo 14: Regiões de bênçãos e dor 
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5.3 - Há muitas moradas na casa do Pai: 

pluralidade dos mundos habitados e escala 

dos Espíritos  

 

  

 

Compreender que as várias categorias de mundos habitados  

Comparar as classes escolares com a evolução do Espírito 

Entender que o Espírito habita o mundo compatível com 
sua evolução  
Identificar os níveis de evolução espiritual;   
Abordagens pretendidas 

A casa do Pai é o Universo (“tamanho” do Universo; Deus cria 

desde a eternidade); 

Diferentes categorias dos mundos habitados; 

A escala Espírita 
Estado da alma e afinidades com a esfera onde vivem (muitas 

moradas no campo moral e espiritual); 

Entendimento sobre “anjos” e “demônios” na visão Espírita 

e a progressão dos Espíritos; 

A compatibilidade da evolução com os mundos habitados 

 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 2ª. Parte: Do Mundo Espírita dou 
Mundo dos Espíritos. Capítulo I – Dos Espíritos. FEB. q. 96 a 131 
q. 114 a 127 (progressão dos Espíritos) q. 128 a 131, incluindo nota de 
Kardec (anjos e demônios) 
________. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo III: Há muitas 
moradas na casa de meu Pai. FEB. Item 01 (Não se turbe vosso 
coração…) Item 02 (muitas moradas no campo moral e espiritual) 
Item 3 e 4 (diferentes categorias dos mundos habitados) 

EMMANUEL (Espírito); XAVIER, F. C.  Justiça Divina. Capítulo 76: Anjos 
desconhecidos 
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5.4. -Penas temporais e a impossibilidade 

das penas eternas 

Perceber a impossibilidade das penas eternas diante da 

misericórdia Divina 

Compreender a justiça da imortalidade  

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 4ª. Parte: Das Esperanças e 
Consolações. Capítulo II - Das Penas e Gozos Futuros. FEB. 



 

 

Compreender a intervenção divina  

Abordagens pretendidas  

As misérias e as vicissitudes na vida corpórea; 

Penas temporais; 

Diante das aflições; 

Imortalidade não coaduna com penas eternas; 

Intervenção de Deus nas penas e recompensas; 

(*) questões já abordadas no tema 3.1 “Lei de Causa e Efeito” q. 963 e 
964 (*) q. 983 a 989 q. 1003 a 1009, incluindo as mensagens (duração 
das penas futuras) 
_________. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo V: Bem-
aventurados os Aflitos. FEB. Itens 03 a 09 (justiças das aflições) 
ÂNGELIS, J. (Espírito); FRANCO, D. P. (Psicografia). Celeiro de Bênçãos. 
Salvador: Livraria Alvorada. 1984. Capítulo 03: Oportunidade e desazo 
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5.5. - Intuição e natureza das penas e 

gozos futuros  

 

 

Compreender que perante as Leis de Deus, sempre 

colheremos as consequências dos nossos atos 

Compreender a Intervenção de Deus nas penas e 
recompensas  
Compreender a natureza e duração das penas e gozos 

futuros 

Abordagens pretendidas 

Intuição do futuro;  

Os céticos, os culpados e os homens de bem; 

O amanhã como consequência do hoje; 

Vida futura nos moldes do mundo do Espírito e não do 

mundo da matéria; 

O sofrimento dos Espíritos inferiores X a felicidade dos bons 

Espíritos; 

Só o bem assegura a vida futura! 

 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 4ª. Parte: Das Esperanças e 
Consolações. Capítulo II - Das Penas e Gozos Futuros. FEB. 
(*) - q 961 já abordado tema 4.4 “Causas do Temor da Morte” 
- q 963 e 964 já abordadas tema 5.5 “Penas Temporais e a 
impossibilidade das penas eternas”, e 3.1 “Lei de Causa e Efeito”; 
- q 976 já abordado tema 4.9 “Resignação na adversidade: bem e mal 
sofrer” Questão 393 e 399 q. 960 a 982 (*) 
________. O Céu e O Inferno. 1ª. Parte: Doutrina. Capítulo IV – 
Doutrina das Penas Eternas. FEB. Intuição das penas futuras; o inferno 
cristão imitado do inferno pagão 
EMMANUEL (Espírito); XAVIER, F. C. (Psicografia). O Consolador. 2ª. 

Parte – Capítulo V: Evolução. FEB. q. 244 (sofrimento eterno) 
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5.6. “a” e “b” - Código Penal da Vida Futura 

(duas aulas consecutivas) 

 

 

Compreender que todos nossos equívocos estão incursos 

nas Leis Divinas 

Compreender as consequências deles, hoje ou no futuro 

Aprender observando os fatos (casos de Espíritos felizes, 
em condições medianas, sofredores)  
Abordagens pretendidas 

Princípios da Doutrina Espírita sobre as penas futuras; 

Consequências das nossas imperfeições; 

Casos de estudo; 

 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 3ª. Parte: Das Leis Morais. 

Capítulo I – Da Lei Divina e Natural. FEB. q. 625, incluindo nota de 

Kardec (Jesus como modelo; falsear os princípios das leis divinas) 

_________. O Céu e O Inferno. 1ª. Parte: Doutrina. Capítulo VII – As 

Penas Futuras Segundo o Espiritismo. FEB. Código Penal da vida futura  

GAMA, Rodrigo. Lindos casos de Chico Xavier. Editora Lake. Capítulo 
49: Palavras aos enfermos; Capítulo 145: Com o açoite no braço... 
Capítulo 146: Prova de isolamento 

 
Módulo VI – Os caminhos da evolução espiritual 

 

Estudo Tema Objetivos Bibliografia 
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6.1. -  Sinais dos tempos 

 

Entender onde buscar o alvo da vida  
Analisar a necessidade dos Espíritos passarem pela fieira do 
mal para chegarem ao bem  

KARDEC, Allan. A Gênese. 3ª. Parte: As Predições. Cap. XVIII – São 
Chegados os Tempos. FEB. Itens 01 a 16: Sinais dos tempos (fim do 
velho mundo) 



Compreender o telefinalismo do Criador para com a 
Criatura  
Abordagens pretendidas 

Mudança de visão, sinal de crescimento; 

Edificação do homem na Terra; 

Evolução moral e intelectual; 

 

_________. O Evangelho Segundo o Espiritismo. FEB. Prefácio: Espírito 
de Verdade 
ÂNGELIS, J. (Espírito); FRANCO, D. P. (Psicografia). Celeiro de Bênçãos. 
Salvador: Livraria Alvorada, 1984. Capítulo 15: Rumos definidos 
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6.2. -  Arrependimento, expiação e 

reparação 

 

 

Compreender o arrependimento como o começo de uma 

postura positiva vida             

Compreender a importância da expiação e a necessidade da 

reparação.  

Identificar Arrependimento, expiação e reparação como o 
caminho da libertação 
Abordagens pretendidas 

Arrependimento, expiação e reparação: fases evolutivas; 

Arrependimento tardio resolve? 

Arrependimento: consciência X culpa; 

Necessidade de expiação e reparação; 

Duração das penas; 

Aval de nosso benfeitor para reparações; 

A misericórdia divina; 

 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 4ª. Parte: Das Esperanças e 
Consolações. Capítulo II - Das Penas e Gozos Futuros. FEB. 
- q 1003 a 1009 já abordadas tema 5.5 “Penas Temporais e a 
impossibilidade das penas eternas” q. 990 a 1009 (*) 
__________. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Cap. XXIV – Não 
Ponhais a Candeia Debaixo do Alqueire. FEB. Item 04 (homens 
procuram a luz viva) 
EMANNUEL (Espírito); XAVIER, F. C. (Psicografia). O Consolador. FEB.. 
2ª. Parte – Capítulo V: Evolução. FEB. 
ÂNGELIS, J. (Espírito); FRANCO, D. P. (Psicografia). Desperte e Seja 
Feliz. Capítulo 09: Arrependimento e reparação 
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6.3. -  Bênçãos da reencarnação 

 

Compreender a finalidade da reencarnação como 

oportunidade de evolução 

Compreender a importância de fazer bom uso da 

oportunidade recebida 

Abordagens pretendidas 

Justiça da reencarnação; 

A educação através das reencarnações; 

A escola é a Terra e a metodologia é a reencarnação; 

 
KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 2ª. Parte: Do Mundo Espírita ou 
Mundo dos Espíritas. Capítulo IV - Da Pluralidade das Existências. FEB. q. 
166 a 171 
________. 4ª. Parte: Das Esperanças e Consolações. Capítulo II - Das 
Penas e Gozos Futuros. FEB. q. 1010 e 1011 (ressurreição da carne) 
________. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo IV - Ninguém 
Poderá Ver o Reino de Deus Se Não Nascer de Novo. FEB. Itens 01 a 24 e 
26 
ÂNGELIS, J. (Espírito); FRANCO, D. P. (Psicografia). Celeiro de Bênçãos. 
Salvador: Livraria Alvorada. 1984. Capítulo 05: Nascer de novo 
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6.4. -  A dívida e o resgate 

 

Compreender o resgate como oportunidade de evolução 

Compreender as diversas formas de resgate 

Identificar os vários tipos de resgate 

Abordagens pretendidas 

Dívida agravada; 

Débito estacionário; 

Resgate interrompido; 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 2ª. Parte: Do mundo espírita ou 
mundo dos Espíritos. Capítulo VI - Da Vida Espírita. FEB. q. 258 e 259 
q. 262 e 262ª 

ANDRÉ LUIZ (Espírito); XAVIER, F. C. (Psicografia). Ação e Reação. FEB. 
Capítulo: Dívida agravada 
Capítulo 14: Resgate interrompido 
Capítulo 16: Débito aliviado 
Capítulo 17: Dívida expirante 



Débito aliviado; 

Dívida expirante; 

Resgates coletivos; 
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6.5.Caridade legítima e a vida em 

sociedade 

 

Compreender o amor e a lei dos destinos  
Identificar o dever e o amor. Onde termina um e começa o 
outro  
Compreender o verdadeiro sentido da máxima: Fora da 

caridade não há salvação 

Abordagens pretendidas 

Verdadeiro sentido da caridade na vida social; 

Amor que se aplica a espalhar o bem e a verdade pelo 

mundo; 

Papel da família na implementação de uma sociedade 

melhor; 

Parábola do bom samaritano; 

 

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo XV – Fora 

da Caridade não há Salvação. FEB. Itens 03 e 04: Parábola do Bom 

Samaritano 

________. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo XIII – Não saiba 
vossa mão esquerda… FEB. Item 03: caridade é delicada e engenhosa; 
Item 04: os infortúnios ocultos que a verdadeira generosidade sabe 
descobrir; Item 09: caridade moral; Item 10: consciência como sentinela 
________. O Livro dos Espíritos. 3ª. Parte: Das Leis Morais. Cap. VII – Da 
Lei de Sociedade. FEB. 
CAMILO (Espírito); TEIXEIRA, R. (Psicografia). Desafios da vida familiar. 
Parte I – O plano Divino da vida. Frater. Capítulo: O sentido da família, 
item 05 (deveres intransferíveis junto ao coletivo social) 
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6.6 – Proteção espiritual e o Evangelho no 

Lar  

 

Compreender o Evangelho no Lar como ferramenta de 

progresso 

Compreender a dinâmica do Evangelho no lar 

Abordagens pretendidas 

A fé verdadeira e o poder da prece; 

Anjos da guarda, Espíritos protetores, familiares e simpáticos 

Felicidade que a prece proporciona; 

O Evangelho Lar; 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 3ª. Parte: Das Leis Morais. 

Capítulo II – Da Lei de Adoração. FEB. q. 658 a 666 

________. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo XVII: Pedi e 

Obtereis. FEB. Itens 01 a 15 

LÚCIO, N. (Espírito); XAVIER, F. C. (Psicografia). Jesus no Lar. FEB. 

Capítulo 01: O culto cristão no lar 

EMMANUEL (Espírito); XAVIER, F. C (Psicografia). Vinha de Luz. FEB. 

Capítulo 21: Oração e renovação 
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6.7. -  O compromisso com o progresso 

  

 

 

Compreender as leis divinas como orientação segura para o 

progresso 

Entender que o progresso é inevitável, mas é 

responsabilidade nossa 

Analisar o que estamos fazendo na senda do progresso 

 

Abordagens pretendidas 

As leis divinas promovendo o progresso humano; 

Progresso moral individual e coletivo; 

Revoluções morais e sociais; 

Progresso da sociedade e a responsabilidade de cada um; 

 

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 3ª. Parte: Leis Morais. Capítulo 
VIII – Lei do Progresso. FEB. q. 779 a 785 (marcha do progresso) 
q. 794 a 797 (progressão da legislação humana) 
q. 798 a 802 (influência do Espiritismo no progresso) 

 

 



Módulo VII – - Esperanças e consolações 
 

 

Estudo Tema Objetivos Bibliografia 
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7.1. - O Consolador Prometido e a transição 

planetária 

 

Compreender o momento atual de transição no planeta 

Compreender nosso papel como agentes transformadores 

da sociedade 

Entender nossa transformação pessoal como necessária 

para a transformação da sociedade.  

Abordagens pretendidas 

Jesus não disse tudo, pois não estávamos prontos; 

Por que veio o consolador? Quais os objetivos? 

Esclarecimento e consolo; 

Transição planetária e a era da regeneração; 

 
KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 2ª. Parte: Do Mundo Espírita ou 
Mundo dos Espíritos. Capítulo X – Das Ocupações dos Espíritos. FEB. q. 
579 (missão e possibilidade de falir) 
_________. A Gênese. 3ª. Parte: As Predições. Capítulo XVIII – São 
Chegados os Tempos. FEB. Itens 01 a 07: Sinais dos tempos (progresso 
moral). 
EMMANUEL (Espírito); XAVIER, F. C (Psicografia). Caminho, Verdade e 
Vida. FEB. Capítulo 102: O cristão e o mundo (não desanimar) 
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7.2. - A paz do Cristo 

  

 

Compreender que a fé inabalável é conquista do espírito 

Compreender que o conhecimento nos leva a paz interior 

Analisar quão próximos ou distantes estamos da paz 

verdadeira 

Abordagens pretendidas 

Colocar-se nas mãos de Deus; 

Quando Deus habitar em nós, teremos paz; 

Jesus: O Rei Solar, modelo de liderança, trabalho e 

autotransformação. 

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo I: Não Vim 
Destruir a Lei. FEB. Item 03 e 04: O Cristo 
__________. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo XXIII: 
Estranha Moral. FEB. Itens 09 a 18 (não vim trazer a paz, mas a divisão) 
EMMANUEL (Espírito); XAVIER, F. C (Psicografia). Caminho, Verdade e 
Vida. FEB. Cap. 53: Paz (esforço em paz) 
ÂNGELIS, J. (Espírito); FRANCO, D. P. (Psicografia). Capítulo 58: Perto de 
Deus  
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7.3. – Compromisso hoje com a verdadeira 

felicidade 

 

Compreender o conceito da verdadeira felicidade  
Analisar a possibilidade da felicidade real na Terra 
Entender nossa responsabilidade perante a felicidade. 
Abordagens pretendidas 

Alegria cristã; 

Deus criou os homens para serem felizes na eternidade; 

“Vida terrestre exclusivamente voltada a servir ao 

aperfeiçoamento moral, que mais facilmente se adquire com 

o auxílio dos órgãos físicos e do mundo material”; 

Ordem social baseada na caridade e na fé para a promoção 

da felicidade; 

As vantagens de ser feliz! 

 

KARDEC, A. O Livro dos Espíritos. 4ª. Parte: Das Esperanças e 
Consolações. Cap. II - Das Penas e Gozos Futuros. FEB. 
- q 922 já abordada tema 4.1 “Felicidade e infelicidade relativas”. q. 

922, q. 967 e 968 (felicidade dos bons Espíritos) (*) 
_________. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo XI: Amar ao 
Próximo como a Si Mesmo. FEB. Item 09 (lei de amor: felicidade durante 
a vida terrestre) Item 13 (a fé e a caridade: ordem social para a 
felicidade, ocupar-se com a felicidade) 
EMMANUEL (Espírito); XAVIER, F. C. (Psicografia). Caminho, Verdade e 
Vida. FEB. Cap. 93: Alegria Cristã (dores como júbilos imortais) 
EMMANUEL (Espírito); XAVIER, F. C. (Psicografia). Caminho, Verdade e 
Vida. FEB. Capítulo 180: Façamos nossa Luz (iluminar o santuário 
interior) 
 
 

 
 


